
 
 

www.petrobras.com.br/ri 

Para mais informações: 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. – PETROBRAS | Relações com Investidores 

 e-mail: petroinvest@petrobras.com.br/acionistas@petrobras.com.br 

 Av. Henrique Valadares, 28 – 19 Andar – 20231-030 – Rio de Janeiro, RJ. 

 Tel.: 55 (21) 3224-1510/9947 | 0800-282-1540 

 
Este documento pode conter previsões segundo o significado da Seção 27A da Lei de Valores Mobiliários de 1933, conforme alterada (Lei de Valores Mobiliários) e Seção 21E 

da lei de Negociação de Valores Mobiliários de 1934 conforme alterada (Lei de Negociação) que refletem apenas expectativas dos administradores da Companhia. Os termos: 

“antecipa”, “acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam a identificar tais previsões, as quais, 

evidentemente, envolvem riscos ou incertezas, previstos ou não, pela Companhia. Portanto, os resultados futuros das operações da Companhia podem diferir das atuais 

expectativas, e, o leitor não deve se basear exclusivamente nas informações aqui contidas.   

PÚBLICA 

 

Petrobras conclui cessão de participação em Búzios 

— 
 

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 2022 – A Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras, em continuidade aos 

comunicados de 29/09/2021, 04/10/2021, 04/03/2022 e 24/11/2022 informa que concluiu hoje a cessão de 

5% de sua participação no Contrato de Partilha de Produção do Volume Excedente da Cessão Onerosa, para 

o campo de Búzios, no pré-sal da Bacia de Santos, para a parceira CNOOC Petroleum Brasil Ltda. (CPBL), 

subsidiária integral indireta da CNOOC Limited. O Termo Aditivo ao Contrato de Partilha de Produção foi 

assinado hoje pelo Ministério de Minas e Energia, efetivando a transação. 

 

O acordo é decorrente da opção de compra de parcela adicional, exercida pela CPBL em 29/09/2021 e o valor 

referente à transação foi recebido pela Petrobras em 24/11/2022, conforme comunicado anterior. 

 

A partir de 01/12/2022, a Petrobras passará a deter 85% de participação no Contrato de Partilha de Produção 

do Volume Excedente da Cessão Onerosa do campo de Búzios, enquanto a CPBL deterá 10% e a CNODC Brasil 

Petróleo e Gás Ltda (CNODC), 5%. Já as participações na Jazida Compartilhada de Búzios, incluindo as 

parcelas do Contrato de Cessão Onerosa e do Contrato de Concessão BS-500 (100% Petrobras), serão de 

88,99% da Petrobras, 7,34% da CPBL e 3,67% da CNODC. 


